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AOS LIBERAES DE TODA A PRO- 
VÍNCIA 

** 'Coprelo Paulistano' ãeclara-Ke 
prompla a cumprir todas as determi- 
náçAes do directório liberal. 

Presta-se também a publicar ;;rntiit- 
tamente as reel a mações dos seus cor- 
rei! alunar los r'*™"lnt—como os arll;ças 
de Interesse pnra a lavoura, industria 
e comnierelo. 

Em vista disso os abaixo assi;;nados 
pedétn a todos os  amigos políticos i|uc 
se  dignem  de  coadjuvar este   Jornal 
com as Biias asRlg'natnras. 

S. Paulo, S4 de niaio de 1896. 
Bar&o  de Três Rios 
Hartim Francisco R. de Andrada 
Joaquim Augusto de Camarg[0 
Iiconolo' de Carvalho. 

AO PARTIDO LIBERAL DE S. PAULO 

Tendo a maioria das localidades, 
consultadas pela eonimiss&o do Club 
Liberal de ,S. Paulo, resolvido intervir 
na liroxlma lucta clcit<»ral, a referida 
comnilsB&o pede a to<los ns seus corre- 
lljflonartos políticos du Interior c da 
capital que, sem perda de tempo, tra- 
tem das necessárias pi-utldencias con- 
tra o nbuso e a fraude nas qaallflca- 
çücs. 

A mesma commissao presta-se de 
muito boni smdo, a dar o seu parecer 
sobre as duvidas que occorrerem a 
respeito da nova iel eleitoral, assim 
como a promover, com a maior solici- 
tude, as reclamações, do cujo anda 
mento for encarreg'adp- 

As consultas e eommunlcaçâes |io- 
deiü ser dirigidas a qualquer dos 
membros da comniissão. 

S. Pfíulo, SU de Março de ISi^G. 
O presidente dn cjmnilssão 

Hartim Francisco R. de Andrada, 
O secretario 

Leôncio de Garvalbo. 

CORREIO PAULISTANO 
S. 1'AULO, U DB JUMIIO Ok ISnn 

Torres Homem 

O paiz BCaba du receber a Iristissima nutícta do [al- 

Iccimento do Francisco do Snllcs Turres Homem. 
Nas emargencifla diíUceis, ospecinea o dolorosas que 

actunlmeola o Brazil nlravossa, a morlc do uoi cidadão 
laleotOBo que poderia proslsr-tho aer>)çoi, quo tin lia 
aplidio paia cuti jurar - liie oa males, anlol1ia-sa ao oa- 
pirito At lodo o patrioln mais uma QUTem negra a aug- 

meotar o numero das lua ae accumulam DO (uluro da 
pallia. 

Itéu Gooleíso, causa dírccla da ciiadu hadiorno dr 
DOsia politica ioletna, pouca imporia t Nem por Usn 
deixara Torres Ha mom  de  lor uma Inleltigcacia  bri- 

FOLHETIM (li 

GUMES P'lilBA RAINHA 
noaufcE ron 

Tarraffo r Slattcos 

CAPITULO XV 

El-Tti principia a ttr algama eoiia apuar 
de alar ái aturai 

[üoQlioutçlo) 

— Viita liio.lajualou el-r«i, • rainha eicre*i-ne 
ptttícuUioiEate T 

— EicreTa-TQi pira qua tofia iltrta laiba leda * 
«rdide. 

-rlftt íorna reidido lenirrl, DOimaroa cl-m, 
jaiptido por OQ) iostiDla que iquillo qua «e eitara 
(UwaiKla ola era raiit do que DID leiDtUdti du dalirio 
dl »ai inwgtoatJD. Ob t nlo me atrafo ■ acrediur qne 
ma joga com ■ mioba corila.     ' 

— fi^o te Joga, MDhar, oiai ifr*a da capa i) afflbi' 
«Oea e lotrlgM d- 13. Alraro de Loca. 

— Oqa«*a eitagTtodo. roI(«ifrl-r*I, t qo* *úi 
•eji s iotimuala de oma caaipitacii, que ia'oca 
(Icaoi Do«Bc* Matada* para ae amilar lo caminbi di 
peidit*o. 

— A' caria q«e TOSM alma Ina o» ni'ji uarao- 
«1.0-lM da qa« ta toa oa booio qoa o ama, • q»* 
Bla d«Mia f«t44l-«. 

— lUniialdartda! auaqMa MõT 
— Uea dMBsUoa ao6m M CnuOa, qoe poan. 

Ihanle.    P.'quanto basla  para quo a   na;ÍoqueoTlu 
nnscor dava cliorar quando ello morre. 

niois do qoD ag imporialismo qua soube & cusla dè 
títulos apagar os primeiros o sinceros lampejos daqual- 
[0 provilegiado lalooto, mais do quo aos cooservadoros 
que obrigaram-no a comprimir nu seio oa hvmnos i. 
democracia que elle lanlo omfira, compete ao parlid" 
liberal orvalhar com lagrimas sentidas os restos inani- 
mados do graodi^ cidadão, Na vido publica as ofli'nsas 
podem sor perdoadas ; os bonellclos não devem ser es- 
quecidos- IC a idéa liberal qté \&íl não conheceu om 
sunslllcliis sacurdulo maia untliuslasia, soldado niais 
nobre do que Torres llumom. 

O EBu passado nos peilGnco ; ã adorno do nossa ban- 
deira : nân consentimos quo o roubem ossos que sp!i~ 
nas merecem >is incohe ron cias dos derradeiros dias do 
suo vida publica. 

Agora quo o julgamento da posteridade vao ser pata 
Tunes Homem uma nova ciislencia, o d'ido imparcial 
da bistoria pitde iodicor u semelhança do sua orgnnisa- 
çüu inli^llectual com os duss phases do sua vida publi- 
ca. Tin bj mui la crença u muita ambiçüo ; omqiianlo 
predominou a primeiro, njoulhou-se perantu a imagem 
da democracia ; quando venceu a segunda, declarnu-so 
consorvador. ' 

Não poude consorcio-tas, optou pola apostasia. O 
quodro desuaexislenria p<ilUica parece a historia de 

dous homens. 
Do folio, D collahorador do Parlamentar; o cidadão 

quo em companhia do Joaquim Fliman", Anlunlo Car- 
gos, Amaral üurgel c Untos outros, defaudeu no Slaio- 
risla 09 direiloi do povu ; o redaclor da Itegeneracao ; 
o duputadoda legislatura do 1848, não & esse aonador 
que acaba du fallucer. K' alguma onlidado maiso torada 
que se inspiro em Lamenais, e que otira o Llbolto do 
favo, como uma boFelada, 6s faces dos assassinos de 
Nunes Machado. 

Para a idÉa liberal. Torres llomom não £ o Viscondo 
da Inbomerim ; TimanJro lem polriolismo, o o com- 
mendador da onlein du Cbrislo nego aos squi compa- 
nheiros daouli'oia o direito de ao denominarem um 
partido. A crença dus piimoiros annos fez-lho prolui. 
lar contra a dissuluçSo^dn I818 ; o desejo de mando cn. 
caminbou-llie a provocar a do 1UII81 

Coinprehcndeu quo duranlo o segundo reinado sit os 
conserrodores merecem as palmas do governo. Eniao 
a vertigem do poder lorlurou a brilhonlo laielligooclo 
que podaria ter pioduiido um grando homom, o que 
apenas gnrnu um ministro 1 A conDllioçSo serviu-ih» 
de ponto 1 Hjnorío Hurmelo serviu-lhe do auxiliar. 

I'areuo, entrilanlo, quo no llm du sua vida, o arre- 
pendimonlu, quiçA o remorso, invadiu-lhe o coração. 
Itlomonlos huuvo em quu a consciência, desrespeitando 
os picconcellos da etiqueto auloritiria, coagiu o onlígo 
propugnodnr do progresso o opptaudir a libordada dos 
escravos o a proclamar a necossidadu da elciçau direcla. 
Era um prisma do sua alma que lulaio com o outro 

(jual o tcsullado da lula T Voltaria aos arraiacs po- 
pulares T 

O que é verdade équo, escarnecido e redicularisadn 
al<S nos jornaes caricatos que o actuai governa susten- 
ta. Torres Homem obaadonou dosgasloao a terra que 
ijotalrava o foi encontrar a morle lOb um ledo estran- 

geiro. 

Quando o sopliis ma Irons Formou-se em principio e 
a corrupçio emisiioma, o providencia alirtou-o bastaul' 

paroque.oa derradeiros dioa do grande homem  nioi    Tomem tanto os liboraes da nossa torro : não lardarí 
lusscm pfirturbodos petas desgraças de pátria t a ser requisitado desta cidado, um reorutador quo vo- 

Deus Ifie peidúe as [atlas, o Ihn recompenso ts acer- 
loa—eis as palavras que u partido liberal pronuncia 
junto flo codaíor do orador sympolhico, do jornalista 
disiinclu e do flaonceiro natavel. 

— Visto Isio o oobreia peleja mais contra elle du 
quo contra mim ? 

— Nu dls cm quo Ü. Aliara fuccumbir 'ossa aliem 
IcrA ao p6 Ou tlirunu lodo* 09 quu dvriamauí agura o 
1PU «aof^iie noi liloirat inimigas. 

— Oh ! tf ill verdade o quo cslacs diteodo T 
— E' verdade. 
— Al vosia palairas parece que me lllumiDam o es- 

p trilo. 
Eominarcha levou as mtns A fronle, como'quem 

te queria cerlillcer da verdade do que to eslava pas- 
tando. 

— Ji ê lempo do verdes tudo o qua se paisa em re- 
dor de >ú<. 

— S'm, sim. 
— A carta da tainha tcabari de abrir os olfaot de 

voiia alteza. 
— b.aiio soda engaoido T   ' 
— CompletJmínte. 
— O coodesuvel abusa do meu nome T 
— Abusa de lado. 
— A) inai ImoieasBs riqueut tio dueto da am- 

bÍ{Íor 
— E do iQor doi po'Di ucriQcadoi com a peto das 

Iribolai. 
— Btm, reretie lodo, tijati 'ú* quem i>jm. 
— Ha ar crfdilu de*e mtfct a '«««a atleia a carta 

qoe aubo da Ibe cQlrrgir. nrllt esciotiail qaioio 
dei'ja Mb*r. 

— UoIIa bem: mii diiei-sie, cio ( verdade qu* o 
pofomuji aatbrtitol 

— Xio. 
— f.e ^laS^^gÈ qoeea tita^ nfriiiuli t 
— Jo)£t. 
— hrqaarado? 1 
— Pcr^ a laata dkrj^a a iaaaeadj deiM fado^n | 

^»toiÉt4»iéí9 nl  ait9 é 9am>«al«9Cqo>tt4r*l' 

CORRESPOMMeiA 
Empenliu de Iionva 

Van sondo traduzido om factos o femoso eslrihillio 
du íiluaçio dominante, ainda b^m quo 09 agentes do 
governo porloitomonte n cuiuprchundom, assimno esty- 
1" comu na forma; emponho de honra -e o anngtomrao 
desla palavra itaduz perfeita menta a matéria dn empe- 
nho. 

As exclusüas em massa que as junlos poionhiaes, U- 
zHram quesi cm toda o provincio, os óbices quo, como 
um Lorena, priileuderam os privilegiadus oppdr aos 
liberoos, duiiam bum palentu as piomossas do go- 
voino. 

Mas as correrias quo so criuarrogou ao major Dulzi. 
du tazur em lluiucniii, iiielhur recommondarn a sorln- 
dade dflS iiromi^asas. 

DeciiliilamantQ o govnrno suppôo estar S frenlo do 
um povii lie boodus. porquo, conhecida comu (; em 
lompu do eleíçiies, a sinceridade de nua palavra, vem 
ainda promeliur ao povo, a mais eomptola abatonção, o 
plena Ubordaflo do volo, quando planeja supplanlar a 
vonlado nacional. 

A lei do cunacripçãD qoe  apesar dos   sous   defeitos 
Srumetlla subsliiuir e (cabar o aysluiua actual do bor- 

oró rocrulamenio que nos vexa, fui posla de piirle 
parque, si-m<u anuo ilo eleições, u govoruu nãu deve 
Hear privado do oiitig» Hj'sieina de recrutar: armo |ia- 
duroaa Ciiin que o mi'smo govurno debatia os adversá- 
rios e innslra a sua graúdo miioria e popularidodo 
peranln os urnas. 

Seijuiiilü o nrl. í)5 do regutamonlo n. S88i de 37 d ■ 
fevereiro ullinii),cra em Klarçu quu o miniairoda guer- 
ra, Inndo em vista o atislaiuunto apurado, deve- 
ria ter llxodii os conllngcnies i[ue as províncias devom 
dar paro proeiichimeulu da furça decretada,o ailnal os 
presidentes dislnbulrem pelas parocbias, segundo o ar- 
tigo 07. 

Nu dia 15 do Junho, devia ler lugar o sorteio, como 
so diz no art. U2, o dnado onlüo ficaria aholidn o oclual 
sysiuma de rccrulameulo, segundo o art. 138, isto é, o 
actual sjstema do caçar hberaes paro o exercito, ou de 
eui;ar tolos. 

Alas o i[un lei o govetoo 7 
Moiideu fazvr os aliaianicntos, om Agosto do anno 

passado, o dormiu olé passar o mez do Março do cor- 
rente onno, pnra acordar-se na ípoca das oleijOKS com 
o antigo systemo que o sustcnia no puder, o... alo lia- 
verã sorti'io no dia 15 do Junho porque estamos om on- 
no do eleiçi>es... 

O governo p-ocedorii com Ioda a isempçSodo animo 
oiondondo cercar as egrejas, se convier, e destacar o 
[iirçB public.i aunda o adversário oalivcr mais forin ; 
apifuaa os seus beh-guíns, farão porahl ilím alHtimas 
manobras queacnso pussam prodour ntguNs disiuibius 
ou pprdHH sensiveis som importância, mos quo ludo su 
jusliilcard como sempre. 

ü que pretende u ^uvuroo com a caçada do tibnrnea 
em Üotucoiü, agora quo luuccionam os julas aiuoicl- 
paua T 

Ou exislom claros no exorcÍlo,íque cumpre proencher 
ou nAu : nu primeiro caso devia u governo dar execu- 
ção a 9110 lei, providenciando para ler lugar a sorteio 
em Junho, fazendo ceeaar o actual o odioso syatoma, 
iiHpropno, de um |")Vu que leni cunquialado os lóros 
d» civiltsadu ; no aegundu caso jusIiUcar-se-hia o pro- 
cedimento do guvoruu nãu lixando os conlingeoie», pnr 
que nio tia claros a preencher; a oesla ultima lijiio- 
ihnse cumo sa explicam os correrias cm Bolucalil, quo 
ropetculcui em lodos os aiiguloa da provinda 1 

O qua protonda ii govoioo, com I'sse procaditnenlo 
fulo, que deaiOa do »-u empenho do lionra, o da folio 
de eiecuçAa, por sua pnrli', da sua famosa lei ? 

1'ruleiiite goraiilir a ibi'rdada do rolo ; lai ã o seu 
empenho ú» tinnra i o panno da amostra tú rslA sendo 
it-cido pelu major Uoiii, cm llolucaiil. 

do (Jatt-'lla. Voisa alloía simb^r, aprpienla-se rom 
menus pomtiB dj quo elle ; a sua criadagem é mais nu- 
merou do que a vos^a. a lul» quu sii >ã na sua mnia 
é um insulto para a fru^alidad^r d.t (ja^xaJiu que vvi 
cuDcede ; em summa paruce quo a lai P'.nto vos fasci- 
nou, quo ja nem auiufidadu icndi's para TOJ collocar- 
de* A altura que ros corresponde. 

El-rei soliuu uma espécie do gemido que mais pa- 
recia um brado da desgraça o do doesparo forcejando 
pur quebrar uma caJeia iovisi'»l, 

— Não... não... nèo. Jâ basta, díDs, como se esll- 
veise sob a intlueocia de um pesadelo. Eu sou n rei e 
□io hei de permillir qun abu>em tanto dn mim. Hi um 
Dtii q"e Icm uma balança pari péiar o deiiino doi 
reli. fl ainildl^l-os no caio de foliarem ts luas obri 
giçdes. Se eiluu cnfüiiiçado, eu elpellirei o demônio 
do Cvrpe... Se ena liburj davora as m'Obas riquezas, 
eu nie lioçarei i-jbre ella e lhe eimoglrei a cabeça... 
Se elli lem ailuela, eo lenbo um verdugo... Uuve, 
•ills, injo oa eipinUi, que tanU* o Ho terríveis ver- 
dtd«i me rerelatl*, proieguiu el-tei olbando em redoi 
de il e alo reoda scnlo trfvji, ainda nío toou a 
bora... mas eiia a'itoucirl DO meu espirito como um 
raslo de lux qua illumine o pitiado 0 o porvir. Ou- 
•lit« T 

Uai esta ptrguala sd obteve por oalca rnpoita 
am sil'Dcio da marta. 

— Ma m» onm T repelia el-rti dtliranie e eoavat- 
Ki. Ainda cist tempo., mas elii ha da cbesa.-. Ea 
[rcfanlarri os refMios daioelia alma, e a paiKi « 
pooco lf»i hiajtand.) a oaicaia d* byp^riila qa* a 
tutir», slí qne aSníl eita 09 bçi qaia-i [b< ItlSlr. 
Rip^ad*. pijii. 

Pttmtírtt^ lait no memo liboeio- 
Eau^ el-fil (.uaJn a* nlai para a trceU • B*4a 

(OfMUoa. 
Tts^-ia tfoftia • IA uaif^UousU • alo pasdt 

nha rodear de... prestigio, os ni>ssos adversários ; nio 
é mesmo do duvidar que oppurtuitaninnle nus vejamos 
O' presença do itr. chefo do policio, quecomoodo 
l872,quoira intervir noa trabalhos da moáo, susienlao- 
do que um accoidão da llnliição nao t lasirumealo au- 
ihontico... Doa nova du ar. dr. Antônio JoaquicD 
Itodrijjucs 1 

Tujii é possível DOS tempos quo correm, e ludo se 
taiA em honra do Aileb, e do neu Propbota. 

Vae ludu as mil maravilhaxpnr e?io cidade... 
A junla parochial fechou os nlhos c meltendo o mão 

no seáfo alhoia alinal publiceu a sua uxieuso lista dos 
excluídos, da quul uãu uícnparnm m libi^rces que esla- 
vam eoiDo ousenles do município temporário men la ; 
porém os guardas pollcioes destacados, esses a despeito 
da lei furam qualillcadus. 

As reclamações feitas perónio o jnnln, nem foram 
restiluidas ãs partes, nem remettnlas i joiiia municipal 
que siNidii eompostn do homens mietligenti's, e impor- 
ciaos, a sobretudo, presidida pur um juiz honesto o il- 
tuslrado, quu faz honro a-auo l<'ga, remediará por certo 
da lurlurflB oiu quo Se converte a boha recla do desflgu- 
rado empenho. 

biu Villa Uello, os cousas não correrão mulhor ; 09 
coiisorvadi'ies, londo uiinnimidad-'UDs duas juntos. 
d.'StlH lõUU ilzeram a m'*lhor razoara quo ainda agora 
vão cuullnuaiidi> « opL'ifeiçoándo ; com ludo o9 liberaei 
não deaaiiimarnm, o CiinlI.KlLia na inli'gridade. o mais 
purfeiiu senlimmuo d'i jusüça (lo actual dr. juiz de dl- 
ruilo da eouiaica,com raziko esporam ser ailendidos nos 
sens jusl'JS reclamos. 

— Passando da vido politica, a vida admsnislraliva, 
diremos que d rtivoltanta n desproso com quo o gover- 
no olha poro eato povoação: o unicu tnelli'iramenloquo 
turnos cxpenmeolado durante a carcomido silusção uuo 
uoa asphyxia, ò o clovoçõu disto a cidade, porque assim 
aproveiturãu os folizos professores du prirnuiras letras, 
ludos.da mesma caso. 

Não lumes estiuda que nus cummuniquo com Cora- 
gualaluba, qua demora a Ires horas de visgom, « o que 
6 nioLs, não podemos ir ao Ilairro de S. i^ancisco que 
demora a uma hura du viagem, se não guando a maré 
cslã do vasanie o dniiu praiadu, du couliorio a viagem, 
6 lüiia por aguo, poiquo o vegelação cobriu o antiga 
estrada do mado quu uSo ha um ponto aonde se posso 
dizer ; pur aqui fui O Caminho. 

A agua que bebemos, nos mala : é cslagooda o choia 
da corpos dissolventes ifue aluda niai» a daninillcam. 

Au longo da cidadu corra uma valia denominada do 
Tpiranga, que não ha verão que o pussa cuchugar, e li- 
viat-nus da égua parada e cheiu do maiorias lufucton- 
los, e corpos em o-lodo du pulretacç9o, deixo doa 
pelas aguas plnvines que obi llcaiu estagnadas por falta 
do esgotos, porque o teiio da valia cilA abaixo do DíVOI 
do mar. 

A necessidade da sua remoção ha muito se faz senti- 
da, o tem sido om raoreclamaüa pel.i camura ; mos o 
governo responde quo não ha dinheiro. 

1'ais se nãu ha dinlieiro, façiiu-n'a, supptimtudo as 
vi^rbas do luio e di'despezas luutcis. 
AIa< ha dinlieiro paia pagar-se um emprozario allm de 
dar passagem no rin Juquenqueiu : despeza inutit,actu- 
to«a, verdadeiro escarnuo lauçaJu A lace do povo quo i 
quem paga Ines favores. 

l'assaiuo.>< piir ahi ha poucas dias, o um menino, II- 
Itiu do uinpregado foi-iios dar passagem eito sú, em 
uma canja pddro, e cheia d'agua ; e como nos molhas- 
se dusdo lugii 03 p£i, ruclamnmua j porím iato foi nada 
em relação ao facto do nos acharmos ao moio do lio 
ala^adua e piusles a ir a piqno, correndo amdo o pori- 
HodD aermoi esmagados por nossos ammaoa quu nada- 
vam prcsua o canúa, o íú casualmente fomos lonçadoa 
o margem do rio, nusso ponto objcclivo. 

<Juaudo nus vimos solvus, tivemos do trabalhar para 
arrancar oa animaaa dos alotalroa, das Lorrancas, 
doudo sahiram alguns arrebentado a o doentes. 

Sorlc eguat a nossa, iiveram o dr. juiz de direito, u 
por sua vezo proaidenlo da câmara municipal, quo se 
por ventura tiveram o Irdbatho íngtoriu de ropresenlac 
ao govcroD, comu é provável quu o Itzessem, perderão 
u suu lempo. 

Nãu li fd porá ao faier presente do SOOJOOO rs. por 
anno ao cmpr lano, sem utilidade pubhca, que ha di- 
nheiro ; tambeni .i ha para susienlOr-se um destaca- 
mento de suis praças policiaei cummandadai por um 
Migenio, tiiuiilmvnie. 

deixar   de  sentir  prufpindo   Icrtor Bo ouvlf fdmenle Q 
ruidii diia teus pa<g.>> iuci-rln>. 

— Oh! o qu<i ú isto T ciclamou não robnndo te eta 
sonho uu fealidadu u qcii acaba» de succeder. Kstou 
>d,.. Ninguém responde ã minha v.iz .. nnvuIvH-mo iim 
silencio proliindo e enirclanio, ha püuco ainda... «■- 
lava aqui. Foi lalrex a loi du remorso o quo ru ouvi t 
(Jucm SC poderã ler inlruduiido na minha câmara i 
meia ooilef Mnguem. Sii um duende, talvez um ci- 
piriio enviado pot üeui para roa abrir o olho»... SerS 
•rrdsdeT Neita boril>el allcrnaiíra tenho medo... 
eslDu ts eicurat... Abi ludo £ illusão... n qua mo 
acaba de succrder 6 apeoas um sonho. Ma* foi um 
[uuho harrivel... um loaho que me alagou a fronte da 
sour. Basta procoremi» diifirçar «slas inmbras iocer- 
i«s qua unia ma tem feilofpajecer... Luies  luiea... 

El-cei ditlgiu-ic i pnita da lua câmara ondn a crla- 
da;:rm velua. 

Eita ordem foi comprida e cm bievaa câmara 10 
ichou completa me Oto illumioada. 

O. laia II a>haa cheio de assombra para lodoi os 
lido) mas nada lhe indicou que ali live^ie eilado um 
faomcffl ; acb^u-sc lA c pasiaa a alo palsa tab«Ilss 
que o luita poi'ra d* x-t- 

Paltido cimo Senaacheiib diiala da punhal de aena 
fllbot, toraou a olhar para lodn o* li4o<, mai qoan- 
do s'ia convencia lo da qia todo eia mrnlira, rrpi- 
rao rm um pif I fir eila» 'in «ms iJa m'ta. 

CoriFu pt:« a loeii, Uoçia c^m aildet miado 
pap<l c abria-o. 

AT"I>* ►>P'len* e4FUdarJiQ\a, aprova lucoo- 
leni'»l il* q.1* iidi eri irr^ji. 

El-rei   ('í-M   *!»]■   mau   (Ltlji.  « m   s^ja'da 
p-j f a k: aja-lV tap*l  q»- n l.irt ■■ai ftoUcte 
p.-of jad* B.> fj cirracla « .a k>li CittelU 

(Coaneis) 



LUHKlillO FAULi^iTA.»» 

Oi lolilado'i e alé o cum man dan IP, tivcm occupad»^ 
na (jQica, r^iuBDdusiu caiiOas, cuniluii do pas^aKoiru^. 
riisDdo viaguDí (lornior D por lerra, lovsndu u iraicn- 
da carlaa, coaduziada cai^ai, e llrialmeala nmpri'gadus 
DU9 serviças do ccrlaa o dalanniiiailsB pessoas, a cjuem 
sorvem gralujlacuunla [lor iirdom superior. 

TesteniuQliss desti'S lacloa sáo os dri. juii da direito 
e Juiz ni'JOicipot, que murando na rua ú» Hraia avislam 
da suas Jan»-lls9 aquellaí msnnbrat quoiidisnaa. 

üs soldados quHiiain-sa d'j luuilo Irab^ilhu para os 
parlicularas, asiiin c-uno i|uo eaiJo senipru cuin seu) 
Boidaa iirsiados seis IDOIOS, e que por isso nio lhes 
<|uereiD naiiUars paaaim privgçOas. 

Üra o soldo é pago, mas a que soniioa Duo Btticiiíirá T 
E Í1Ó1 Lernoi outras opc^essidadus aiD ijue eoes diohoi- 
lüj leriam melüor apiijicados. 

Nâo temos a preiençjo de que o gorerno ouvindo n<i 
possas reclamos procure aer ioformad>) por aulondadoi 
ÍDsuapeilai, atim de preripír tantos obusoa qu« nus ve- 
iam. 

E'me9mo possível quo por Irrisio, sa manln ouvir 
•s próprias aoliíridídes culpadas desse» obuio) ; por 
1390 lavramos o te publico protolo para que o noMO si- 
IvDCio [iio si'ja mais lepulado como conaeotimaoto ou 
cumplicidade. 

Cuniiiiuar-se-ha. 
S. Subaiuao — Uiiu de 1870. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, dia 7 de .lunlio de IRIG 

Diário deS. t'auh. Assptnbléa profjncial, 'BasSo 
do dia 30 de Itlarço), 1'flrlp ofll lai, parto pol'^^'l. ICu- 
ropa, America du Sul, Cublicaçúes pedidas, Ci'ielilha, 
Miicellanen, Editaea e AnnuDcios. 

A Frotincia dí .'j. 1'auio Noticiai da Europa a do 
Kio da Hrala, Itio da Janeiro, Itnviila dO'< Jnrnae». 
Acloi ofllciaoa, füücia, Secçáo livre, iNoticiario, l^urn- 
mercio, TtílcKnimmas um áos qiiaej dsi.ido do •'. d" 
l'->riz, noticia que o ei-aulifio Abdul-Aiiz suicidou-se 
»ervindo-SP para esse Um de uma ihesoura. 

SMgue: Ediiacs^o Annuiicio.i. 

Tnhana Liberal Edilnrians—o Ciinosidades c s res- 
peito da eltpedienie de 4 o Ti de Maia cm qua s. "T-C. 
o sr. ptosídenlfl da pruvincia rfcommendí ao sr elii-fí 
de policia, dulrifados c aubdelrgadoaqun nõn tíquisi- 
tem guardas nncionaas para n cunducçõn do proaos, 
guardas decadãas, rondas ou pnra quae^quor milros 
lervlçoa, ealvo no caso especial do ai t. 39 do decrrlo 
n. 5513 do ISll. 

O outro versa sobre um oílicio que [Ara cloladn, di- 
rigido â pr"9 ide nc ia pnlo juiz dopai do Itairru-Allo 
a 30 de Março, 

Segue; o O Brazil na oipDsifãn de Philadelphia ; 
a O» moda em rclafín com a hygiene u Variedade 
—a Noiloa nurontinas» ; Biblingrophi-i—GambcUa, 
Malt do Norte, Kuropa. Itio da Praia, Noliciario, To- 
legrammas e Annuncios. 

NOTICIÁRIO GERAL 
AdOB da presiilcncin—Hm 1 do corrento : 

PoícoDcedida cioooiaflo: 
A José Aoioaio Peolcho, do cargo do 2.° supplcnlo 

do lubdelegsdu du Iguapo. 
Ao dr. Antônio Joié do Borba, do do dolegndo da 

Brotas. 
A Joaquim ]os6 Travassos, do do subdelegado du 

Hogy das Cruzes. 
Foram nomeados : 
Aoiaru Moroira Cu9ar, para o cargo de ].• suppluiilu 

do subdelegado de t'indoroonhangaba, poc nio havcl-o 
aceitado o anleriormente nomeado. 

Antonio Gomes Carauiro Leão, para 3.° supplentc 
do lubdelegado de Slocdco. 

Francisco Cardoso de Siqueira, para o do subdele- 
gado de Uogy das Cruzes. 

Clarrespondencla—Um nossn disiincto cor- 
oligionario nos enviou de 5. üvbastiio a que oa secçfto 
petenie publicamos 

Clismamos a altençia da pre.iidnncia para os abusos 
e escândalos que ali commelero as autoridade* potic'aet 
e adminlttralivss o J'J na<Bo lollicito imigo pcdiiuoj 
que continue n aos ministrar iaform3[üea, quo, como 
eilas, mui lo agradeceis mos. 

coDlraciar artistas  de mérito para    apreíenlar  uma 
compaobia digaa da uussa capital. 

Cou9ta-nos que o ihealro S^José Jâ eslí conlrac- 
lado. 

Rntrndn d« tr-.vrAt—Segundo o nnoiini^in que 
lioje publicamos, no domingo proilmo, dia da partida 
de vapur para a cMo, currerA o trem de 7.30 da ma- 
nhã do S. Paulo a Samos, e o de 1) horas de Santos a 
S, Pauto. 

.Illssa ftiQebre— Coramuoicam nos : 
t^a villa de S, José de Parabyllnga, foi regada uo dia 

29 du corrente umi iui<sa por alma da exma. >ra. d. 
Maria das Doios Gomei, virtuosa Üllia do sr. capitão 
Joaquim José Gomes, maodada dizer pelo protessor 
Jiilio Cc;ar Ferieira, amigo  do mesmo sr. Gomes. 

AUeiitadw—I>a secretaria da policia communl- 
cam-Q09 u seguinte : 

Ho dia 1.* do corrente, fta 10 liorag dn noiln, nni 
proximidodea da villa de Pirassununga fui atacado por 
dois individues descunhecido9 o negociante Miguel 
Baptista Carneiro de  Macedo. 

Alguns tiros foram disparados, mas felizmente sa- 
liiu Incólume o aggredidu. A autoridade pruuude cumo 
é de seu dever, auiiliada proscnleoiente pela Ijrça que 
ali foi diistacar paro garantir a ordem publica e segu- 
rança pessoal diis cidadãns. 

SaiilON—Ülr,  o Diário   do hnntem que existiam 
15 enf.;rmú9 da epidemia no hospital  de misericórdia. 

Eis a paite commercial ; 
Santos ' de Junho de IffJC 

CM - 
U mercado esiove activo, não constando moviuicnlu 

algum, « fecha em completo desanimo, 
tinlrnran) a h —lü.UJO kilos. 
Dísdo l,'~-2.M.5õ0tilo9. 
Hiisieocia—70,00U saccas, 

Algudio : 
Inalisrado 

entraram a 4 -4,130 kilos. 
Desde 1.» -II.IKO kilos 
I': listou cia—t),Oi 11) fardos 
Cuulit da alfanduga a mesa de rendas de 5 a 11 

do Junho : 
Caff 440 por hlto 
Algodão 410    1.     D 

capital Ou Imporia o 1.° numero de um joruol com este 
titulo, commurcíal, polilicJ, littorarjo, arlislico e no- 
ticioso. 

Segundo o seu programma, não tom cJr politica, 
pois o seu partido aerí simplesmente—o do engtan- 
docimonlo da na{lla, d i progresso, das artes, da jllun- 
tração dd mocidade. 

Sahe em formato pequuno.ã propriedade de uma ss- 
sociiiçBO anonym ia tem o seu escriplirio & rua de 
Gonçalves Uiai, n. 10 

Uesejamos-lhe prosperidades. 

niaerobius-UeCore um jornal qie lemos á vista 
quo no dia 8 do pissado falleceu na Uibía com a ida- 
de de 103 annos a sr.d. Anastácia de Araújo Azoredo, 
c no dia 3,na villa de Ilhéus, Arcanja Maria dos Anjos, 
parda viuva, com lU annos, toodo perfeitos lodos os 
sentidos, especialmente o da visla, 

Esta ultimo não deifou duccndcnles e morreu por- 
que dizia desejar não viver mais, e provou a sua sin- 
ceridade rccusando-ae a tomar alimentos. 

Associação  tj'posraplilca  em PorlO' 
Alegre—Oi jorna09 do Itio Grande do Sul ultima- 
mente vindos dizem que em forto-Alegro a classe ly- 
pograpbico está tratando dn tormar uma associsçilo de 
soccutros mútuos como a que foi recentemente funda- 
da aqui. 

LoJ.*. Cap.*. America- 
da noute, sosa,'. ec.-. uosla   oIT.' 
pareeimenlo dos ür. -.do quadr.'. 

Ha li j < i 7b')ras 
. Pi'de-so o com- 

AVISOS 

Campinas-Uiz aCusera da hontem qua soube 
por tetegramms ler a academia do medicina da curto, 
decidido unanimcincnto quo a doença que appareceu 
em Campinas, nas chamadas casas da Estaçóo, ora fe- 
bre amarcUa genuína. 

Kis um dos telogrammas que a mesma folha pu' 
blica : 

u Ília, U de Junho : 
Colilram oa embaigos. A scnteni.-] do dr. Felício dos 

Santos lui approvada hontem unenimcmeniu pela im- 
perlai academia. E' fubio amarolla geuuina.e 

— No proximo domingo realizar-se-ha um concerto, 
cujo producto sciã applicado ao e mb ei lesa mento pro- 
jectado do largo Municipal. 

A [esta duveeHecluar-se porhilciallva do distlnclo 
professor, sr. Sabinu A. da Silva, com o cuncursu du 
diversas fenlioraa e do amadores considerados. 

— U sr. Joaquim Theodoro Teixeira, oíTcreceu-se 
para fornecer cem mudas do lindo vegetal ctiamado 
o arvore de ouro ■ que lia em nossas mattas, afim de 
ornarem cilas o projectado passeie publico do referido 
largo Municipal. 

Knpelinlnga—Itecebemos oPaniio Municipal 
de 4 do corrente : 

ISu dia 21 deste mez, liaverS um leilão de prendas oo 
thealro S. JoDf, a beni'llcio  da escola do poro. 

Esia tests É promovida pelos prufessores da mesma 
escota. 

— A mesma fullia pede ao sr. presidente da proctn- 
cia providencia) a resp,<ito de ponle<, tanto subre o 
rio l'Branapan<'ma conin fi>bro o Itnpeliainga, pois por 
falta delljs csiio havendo conLiouam<-nic desastres. 

Bragunçn — Notlcli o llraganlino de 6 do cor- 
rente de que sabe por Inlormaçües achar-ie a ponto 
sobio o rio Jsguary, na eilrada quo daquella cidade 
vai a Anhumas em lio mSn rjiado qu9 com dilUculda^ 
de se pstia por elta. 

Parabytinsa—Temos o jornal do mesmo nome 
do 28 do correota : 

FallecIraalO no biirro denominado—Balrrlnho, 
Joií Amónio de Atxvedo, Com 115 anooa d* idado t 

Era natural do TaubatA e gozava alndi da suas fi- 
culdidei iolellectuies.  Sua tiur» dix contar jã 103 aa- 
DOI. 

Eir como iquelli falfai termini ■ noticia : 
( Qt litinboi dl (all'cldo Aievedo conun que pou- 

que eomp(0«»n)» honestidade,  o i»lo m  iatrliigrocif' ^^ ir.ne» aoiíi d- lUi mori», elle planit,* ,im p«iB«- 
eomquelaba de.«Dp-nhar • ardui Uref. deque se  o»"'■""'.■J-Mnd., ■]«""■• untado def.ierdesp*- 

,   ^ ,      ,       ., ■       í t      1. "' ^"O • compra dme gênero; r queser-!he-bli mau 
ttb» •ncârr»gtdi ; imanht,  porém. M-n-tfraat tom  ttoaam^ coltiel-o do que compial-oj 
lodo o prurr c euiiip>im*DUmos «J  >'■   H .fiira dai  

GkHl.  peto BoJo cabal por qoe cooíoade «leo. de-      oa^iomallea H«nieatar - No P.ii í.l po- 
•*»*"'*^   blieada  ■ 2> •d.flEida —Graomulica eUmenUr da 

I Imgua poftsfMn — eiirahida dos mcOiorn aotorc* e 
Compaafalm dramaUes —CooÉjrmi oiDa|t,ord*oad* por FH.pp-Mota Manjor» 

ttitiqoeloldirlcid*  «on eatalb^ira d«ttj  capital.      E<U obra é apptniaja placoaxIL) deiumc(lo 
isrti^ tbtfti tm ttiaeifist  i* tfstu T»"ai,p«bl^a da It»d« JaMiro* daPaxi. 
cocapsalb* driottica dirigida ^b «dor Aasel),* Sj    A(ra.lFCi>eE«< o ttrafUr I^M Ma «abf Icrt ab^e- 
qoal tdu-M acwitmtsl* aa  oaa dai e>4j4n la tB-'daJ« d* <a>iM-Bo«. 
tcriocdMU ptofácj. .^__ 

A commisfão do Ctuh Liboral de 5. Paulo, incumbi- 
do de aliondiT ús rE^clamacões dos oorreliglonarlcii do 
toda a província durante 'o semestre d»! l.» de Maio 
al.° deNotembro, compõe-SB dus setuintes senhoras : 

Dr. Leôncio do Carvalbo. 
Ur   Joio Ribeiro da Silva. 
I)r. Joaquim Augusto df> Comargo 
CiTonel Ilaphael d.. Harros. 
Ur. Antonio Carlos. 
Harâo do Troa Uios. 
Coiiselheiru Mariim Francisco. 
Ur. llontodo 1'nula Souia. 
Capit&o Joaquim Itoberto. 

Fcslivldude — Os liabilanlcs dos Pinheiros pre- 
viiieni ao publico e oos devutos du Nossa Seoliora do 
Muniu Sorrat, que por motivos imiierinsos, náo puilsro 
fazer u fusta da recepçào da mesma loiagnm no dia quu 
aclia-se marcado paia a sua vinda, e que Uca Iran-leri- 
da B mesma feblo pata o din 23 de corrente mez, une 
serã onino igunlrnento feiia cum a de S. João, pre ceden- 
do novenas u muts festejos. 
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PwrUilae cliEí-aa» dos currelos-A ad- 
miuiauoçao  uxfiadu inoloa, liojo, SdeJuuho, peruas 
seguintes ai^encias : _    nCes agencias : 

SaoLü», Ilio-Grando, Jundiaiiy, ltd. Campinas, Mo- 
_ -mirim. fa. Koque, Sorocaba, Capivary. fndaiaiuba, 
Amparo, Lstaçào du Santa liarbara, Area», llarreirus, 
Uaiianul, Ciçapavo, Lorena, Capilào-Miír, Guaraiingiie- ... . - 1- ,-uaralingiie 

Jacari'liy,    ilaquaqu-Celuba,     I'lndiiUonliaiigaLj, 
Migui-I,   S. José  doa  Campos,   Si|v„,rns, 

tá, 
Xaubalé, S 

O sr. Sloreira da Gloria — O ditiinclo e 
Cousidetadu piuCeasur publico de Mugy-üas-Crules, o 
ir. Joio Baptista Horeira da Gloria, foi uliimamenie 
Tlctina de algumas alluiü°s aggfcsiivst em artigo pu- 
blicado pela Diário de S. Paulo. 

A laião que as motivou encootramol-a oo {acta da 
baver o sr. Hoteira di Gloria tomada a li a defeia 
dl Dostoi corrcIigioQsrios dessa localidada, que, com 
•scaadilo revoltante, eram eieluld'is eiD siaiu pela 
junta parochial, por lerem commettido o crime de ae 
declirarrm libera ei. 

Nio podemot boja reproduzir ai pilavrai com qua le 
deiilirunta esse ooiio dialiacto imig» a M documtnu» 

íippí, Santa 1/ubel, Pigueio, Santa llronca, 1'arahybi.- 
na, Laragualatubi, S. Sob.islião, Villa Hell» S. J-sÉ 
do Parahyinga, S. Luii, Ubalubs, S. Uenlo do Sa, 
pucaby.riiirim, Cuuha, l'a.aly,Alibaia, lir-gauça Ja. 
carehy, Santo Anluoio da Cachoeira, Limeira, Uio 
Claro, patrocínio da» Araras, S. Carlos, Araraqusra 
Piiassununga, Dvscalvado, liaquery, li rotas, D.iua Cnr- 
régua, Jahd, P*.,a Quatro, S. Sirnâu, Porto Feliz. Tii- 
té. Cabii'uva, Trami-mbé, C"n>iiiuiçá.., SJüIJ U.-rbara 

—tleC'bu das luguiutes afjoiicias : 
Sanio9, Itio Grande, Juodiahy, ltd. Campinas, Mo- 

gy-mirim, S. Hoque, Soiocabii, Capivary. Indaiaiuba 
Amparo.tilaçãj de Santa Barbara, Conililuicâo San- 
ta üarbnía, lUlim de J..ud..liy, loub^i^n, (guapo C»- 
naiiSii, i-arüriíMuS, Paraua, X-rifiCí, \>oranga. Colo- 
HiB ileCananéa. " 

— A' câmara municipal da Franca, em resposta ao 
seu oÕIcio de 4 do corrente, tinha a dizer que naquella 
data lerava ao coohecimonto da directoria geral a re- 
clamação, que vinha do ser /elta, para elTectusr-se a 
creação do uma linhada correio que dali fosae teri 
villa do Sacramento, na província de Minan-Ganea. 

— Ao subUele|>ado do policia do Uiu-Novo, um res- 
posta ou seu uDloiu datado de 'i do corrente, no qual 
solicitava demissão do agonie do correio daquelle lu- 
gar, linha a dizer-lhe, que esse empregado apresentou 
a administração sua defesa, Inslmiiia com documentos 
valioíos, fendo signatários delles, cidadAos por muitos 
tklos respeitáveis. 

— A'câmara municipal do Sacramento, accusando 
a recepção do seu ulllcio datado de 4 do corrente, e em 
leíposlã cumpria declarar-lhe, que naquella dala le- 
vava ao conhecimento da directoria gerjl a rcpresea- 
tflçio que constituía objocto daquella oQoio, relativa- 
mente a creaçãn de uma linha da correio até a Franca, 
passando pela fregueziado Cerva. 

— Agencias: 
— S. Carlos, reclamando sellus auppridos pela the- 

souraria da repartição. 
— Campinas, ordenando a devotuçlo de uma eD- 

commenda, sub n. 75%, dirigida a Simão Levy. 
— Mogy-mirim, auiorisando a despender mensal- 

monto, a quantia de 153 com luzes para o trabalho da 
agencia. 

— Casa Itranca, em resposta ao seu oOcio de IQ do 
corrente, remellia-se-lho um edital para serafQisdo na 
puita da agencia, chamandu concurrantes para o ser- 
viço de transporte das malas do correio entre aquella 
cidade e a de Mugy-mirim. 

— Hogy-niirim, idem  mulalis mulandií. 
— Lençd^a, reclamando a iodemoisaçío de Belloa 

ministrndo-i pola thesouraria da tepartiçüo. 
— lUo-iN.ivo, reintegrando-o tio lugar de agente, 

em vista doa documentos com "^ue instruiu sua defuse, 
documentos esses do subido vaiar, por serem ütraados 
por pessoas de toda  a consideração. 

— Jundiahy, communicandu que o conductor da 
malas daquella cidade a eslnção, ficava vencendo, a 
contar do 1° do corrente, mensaímentas graliacação 
da ÕOÍOOO. 

— Itlo-Miivo, 'ordenando ao Cidadão Manoel Mar- 
retüno de Souza Franco para transmittir a agencia do 
correio au proprialario, JoSo H. Carneiro ISasloa. 

— Saulus, recommacdaudu a entrega do anas cartas 
que furam dirigidas & presidência da província pala 
Inspi'Ctoria geral das terras publicas, com daslino a 
J"só Coelho da Uocha, o qual daverí passar o compe- 
tente recibo. 

— Araras, em resposta ao seu oflicio datado de 10 
do corrente, tinha a declarar-lho que sit podem ser di- 
rigidos registros para os paizos em que ha convenção 
postal, contorma as respectivas tabeliãs, que tem aido 
rcmetiidas ds agencias. 

— Itio-Verde, em resposta ao seu oOlcio datado do 
8 do corrente, ia solicitar da directoria geral a sua no- 
moaç.lo definitiva para o cargo du agente. 

— Amparo, para informar com urgência, s respeito 
dos factos contidus no oQl<iia do agente do Soccorto, 
quu 90 lha remeltia. 

SECÇÃO PARTICULAR 

OFFICIAL 
Expcdlnte da admlulslraçao 

dUM curreiuM 

Dt to a S3 de J/oío de 1870 

A' directoria geral, informando que a carta registra. 
da tob n. 10373 B. dirigida a Erne»lo U. Street, ÍJia 
devolvida pua a cilrtc, na mal* do dia 15. 

— A' meima, envlandj rcpreieotacflcs dos habitan- 
tes ds villa do Sactameolo e fregucin de Smlo Aoto- 
ni.ida Ricina, p-diodoa creajàj de agonciís do cor- 
reio na'juellai localidades. 

— A metml, rrmettrnda uma rclijii das localida- 
des que tem solicitado   agenciii de Correin 

— A piiidencii da piotiocia, apitienlando uma 
relaçio, lob o. 1', da> difTereoIei localidadei da pro- 
•incia, para onda le trm KiUllado a crej;la da asen- 
ciat de correio, e lob a. 2* uma outra relaçJo deEa.'Os- 
lialKa dat lucthdidriqu-, ictD pndido aaresCIOia de 
lug-Dt pira a tranimiitio <Jii nulai do carreio. 

— A' meima, eu'iaiKlo dout oScios, tenda lun do 
agtnledoratr.iode Cjpiiary o ouiio ttpcJ,do pela 
irCrlaru do gDirrno com rndeitça ao lua depit 
OMi* votadd d* lieíuraia dai líjiet de Cipiiarv, ura 
onde não ba coritto. 

— Diveiios : 
A" tb'Mararla de fitf ad*. iriof tucdi O balJBC) ds 

remia e d^prra  da  admiaiitiiçl*do nti de Abril 
ulfBM. 

— Ao (iprio d> B">-?í)'o, CTMBoiaaitjado SM 
tf cd4 o a(«ai* do Mrma dali itiutktia na dtta- 
atilai val-eisA.Ortiulx pot aol-íÉlfcííi. raoifwa*- 
not pablCiH » OM» pn«ui f«alat, m tamoiAit it 
ioat obdca,-«r4. • nli Mr «Iiaatemi, «turnioM 

«•orivfvwMciFa. 

Serviço postal 

Tendo o jornal—Diário de Soflloa do 3 do corrento- 
cummunlcado ao publico terem sido encontradas sobra 
o mor uma quantidade do cartas em numero de Irlnta 
o tantas, que, apanhadas por pessoa amiga do iltus- 
trado redactor daquelle jornal, lhe loram entregues 
pela mejma pessoa por elle tomollidas ao ar. delega- 
do do policia para proceder coiivenientumonto, cur- 
re-nio o duver do dar publicidade, cum a Inserção da 
informação inlra, que me fui prestada pelo oOlcial 
encarregado da direcçõo do serviço da agencio do cur- 
Mio daquella cidade, ao que a lal respeito por enquno- 
to colheu esta admintsliação. 

Correio Geral de S. Paulo, 5 de Junho de 1870, 
AMO.MO BGVDIO PE MoitíES 

iKFOnUAÇitO 
COPIA—lllm.sr.—Cumprindo s ordem, q-iiyr, § 

me irinamitiiu em olllcio de 2 do corrente, f obro o 
lacto relatado no Üiarfo ijc Santos, da masma data 
acerca do umas codas quo, seguudo ú\t aquell» juroal* 
foram encontradas no mar, flquem do lugar denomi- 
nado—Onl ei riii/ios—,ei ponho o seguinte ; 

Ligo quo h a noticia estampada naquelle jornal, 
estranhei diversas cireumstanclas alli rulatadas. Ein 
primeiro lugar, iiío appardce mencionado o nomo do 
amigo d"—Wiurío l/f ftanloj que pascou taea cailaa. 
Km segundo lugar, é invorosimil quo, estando ellas ao 
mar, conaervasscm a contitieacin precisa para poda- 
rem ser aprchandidas, a não serem lutadas, no mes- 
mo moinüulu em quo foram aiiradai, ae í qua alll 
furam une oo iradas, como dll aquallo Jornal, o que 
tamb<'m paieca inieioilmil, ou, polo menos inexpli- 
cável. Em terceiro lugar, parece eilranho qua, apps- 
recHnio reunidas Itmla e laolai cartas, como diz 
aquplle jornal, nacionaas o oítrangeiras, fusiem diri- 
gidas & peiiosi desta cidade, do S. 1'aulo, e de outro» 
lugores, sendo que umas estavam abertai o outra* 
fechadas, e pretendi o metmo Jurnal allribulr culpa t 
repaitiçlo do correio. A estas ircongrueneiís da no- 
ticia, accieiccntarei que, segundo o rígulamento, fo- 
ram remeltidas por ctta agencia & idmlaislrição geril 
em Abril proximo paisado, as cartas e lambem oi 
pipeis cabidos em refogo, tm 1.' de Faveielro desio 
sono, eu tomei conta desta agencia, proviso ria me Dl», 
alí detorminaçio superior. E'pois eiidenls que, ae H 
raiiai encontradas nu mar, irgundo narra aquelle (or- 
nai, sshiram deiu agencia, o üelu não le deu no meu 
fropo, n^m no de m^u anlrceiíor, visto cnmasla 
mmtu intrriorcs o deviam ler sida reme tildai Ã ad- 
miniiiiaçlo geral opportunamcate como papeU da ra- 
fuEO, 00 priio do rrgultmpQto. 

til» Iicto encrrra mjiierio quo » polida doTo 
rrriOcar com toda diligencia. Ou algum «mprendn 
naquello l»mpo ap^iiou^M de Ues caiU) • guaijoa-aa, 
deixando da emmiiii-lti oint ai oulrai rtlugidai 
na occJilãa deterffliDida na regula manta, ou eatla' 
•■lidai umarbdciu, arranjado com citUa roototra- 
daiem*t(ama psilr, oo baiidii da quIqoM modo 
p>ra prrjjJicir a rf|urtiç4-t do cirrcia. ' 

S*bnid.i qa* o redatUr do Oisrio rfaSaobw Mlrfct- 
r» ao átltfti^ d« píLcii, •* cartai • papeis ■ q„ 
^ rrf-rf. Ui tummal-ai. Srcando ». ». «(ri da r«- 
ljçl'> lor.QM, hl omt «iricdid* d* ctrcoastaacúaqiM 
aia cMifm pndtr d* tltU. Ha cartM nrimboÀM 
tmdivtrfji rapinifi^^ P»*U>«: mas bt aetaaa du* 
ciftsf. a=;bai Djc>aa*c«, qntuB o "fJB^a duU 
•jiKxa, o |« prova n* t#iis •■ oatruorlu ato 
iiv.,uB«jw,ís».Ua. ÜK)d«.p«(.« a«ln dHwU* 
Jwiul b>ftnitt Ctittu < o fo* Compra i.úUia 
frritat: * t» sMti totbáia ta iTiika-b, n^j»,! > 
teto eaftca i* tua* tHuon^uitata « fM bl ttlaute 



COBREIO PAUUHIAHO 

oo lobrcdllo Jornal, e bem ooDsidorsdo o ÍDcogDÍln em 
que loi dBiiado o individuo que os poscou, epgunilo 
íua phroíB. Obseríel DD ilslegacia de poilcie, nJo 
sóraonta o que deixo nifincionoâo, sonâo Umbom qua 
t&o papeia da lffJ2,1873 e 1814,.nBni lodos carimbados 
e gelladas, como o pralande o Diarío de Satilos ; que 
do9 naia impreisos, que («doa tio cetrangaitos esgundo 
penso, apaaaa ura BSlisollado, esom direcçSo, ennde 
porém corlo uuo todoa eslSo deridemeülB feclisdos. 
Concluindo, dflto com mu o ion r a v, a. que, lundo i 
notícia slludido, e tendo que o redactor do j"rnal 
insinuava a responsabilidade desta roparllção, con- 
iBstel-o pelo oulro jornal A Imprensa; e folguei de 
var que minlm cotilflslaçâo jusliílcBrn.so completa- 
inontB no eianip « no aprociajSe da9 ei'cu ms In n cia? 
para aa quoes chaíDei acima a altonçâo jfl v. 3. 
aqucui—i)eii3 Guardo—A no nela do Correio de Sonloi, 
4 de Junho de 181<). Illm. ar. administrador gera 
do9 correios. Antonio Egydio ds Motaea.—O agente, 
Bollarniino Bellsario Araújo Cuata. 

PorQUP é, 4|ue as Pilulas Assucaradas 
de lirlstolt é uma medicina 

popular ? 

E' poiijue cllaa Bllirlani o eatomngo, regulam o liga- 
do, e ptümovom o vigor gorai do pysloma, actn produ- 
zirem o mais leia incomujoda ou ddr. 

forquo a sua acção nóo á seguida de augmeiítu de 
prisio ds Tonire, o do maiores ddies. 

Korque ellas cão um caihartíco spguro pnra os mais 
.fracos ;.en)quaDtD que ao mesmo tempo ele eufllcien- 
iFiQBnts activas para reldiar as lias iutislínaes dos 
mais fuftas; 

Forque ellas promoieni O appelitc e tiviflcam as 
unergiaa montaes. 

Porque nenhum iugrndicnic mineral conlamina as 
puras substancias tcgolaes, anliblliosas da que são 
cuoipoalas. 

Porqua ellas obram do barmoDÍa cam a nalureia, a 
saro a minima violência. 

Porque até boje ainda nAo liouvo uma sd pessoa ijue 
as tomasse é quti se nâo achasse smitleita com os seus 
elTeilos. 

E', Unatmenta, que eiUs são uma modícina própria 
para o uio das famílias, para cujo lim nSo tom rival. 

ILIUS acbajn-so msllidits dentro do vidrinhos o por 
isso a sua conscrvnçfio £ durável em  Iodos os climas. 

Km Iodas as enfiitmidaitus aggtavad^s ou provonicn- 
los de impureza de sangue, a §ilsaj:arrilha de Drislol, 
dove d^ sar tomada conjuntamente com pílulas. 

Acha-so A venda em iodas as pbarmacias o lojas do 
dtugss. ' 

EDITAL 

Yendedoresdejornaes 
l^a lypogrsipliia <lo ««Cor- 

reio Pauliistaiie?? prerlüa- 
ise eontr^ctar pe§§oiis que 
He enearregueni ile vender 
jornae^ pelasí ruas. 

VEGETAES A.=íí^t]nARADAS 

DO 

SEB¥IÇO MILITAR 
^Vnnexios á O alxa Geral d© Economias 

DA ' 

O dr. Sellarmino Petegríno da Gama o Mello, juiz 
de orpbfios n autenlcs, nusta imperial cidade du S> 
Paulo e sKu termo, et coelera. 

Faço sabor aos que a presente edital üo praça virem, 
e delle noticia tiveram que da sua publicação ea di' 
ante o porteiro deaic juizo José Sebastião Pereira ou 
quem suas rezes ilior, ha-do troier o pregão do vo.ida 
o arrematação por espaço do vinte dias continues, duas 
sortes de terras onneias ao ailio do llnado francisco 
Antonio do Lima, no hairro do TaboSo, diatrir.t.i da 
fcegunzia da Consolação, ovaliadna uma por HODSOOO 
réis, u a outra por ãOUSOOO réis, cuja descnpçAo e con- 
(roDlaçoce canalom do bilheto que com este ao entre- 
gará ao refiirido porteiro ao qual darfio seus lanços 
niis referidas dias ou nas praças que so [Izcrcm o qu" 
serão posleriormente annunciadas. E para que clie- 
guo a noticia do todos, mandei passar o presente |ior 
três vias, que serão ofliiadas nos lugares do costume 
e publicarias pela imprensa do que so lavrará certidão 
para coíialar. Dado o passado ncsia imperial cidade 
de S. PauloaoaS de Junho de I81U. Ku Manoel 
Eufrozio do Azevedo Blarqu''»,  escrivão   o   subscrevi. 

Ilallarmlno 1'cregrrno da Gama e Mello. 
Edital da proça du duas sortes do ti^rus porlencenlos 

ao espolio do Unado Francisco António do Lima, na 
íorma supra declarada. 

Paro V. s. viSr o assignnr. 3—3 

ANNUNCIOS 
itsiBnijOEiEnEj 

Estrada de ferro de 
S.Paulo 

Afliti de (acililar a viagam dos passageiros d'> inte- 
rior at* a cérte sem pemoitar em Santos, durínl» ■ 
epidemia reinante, previno ia publico que sendo 
domipgo, il do corrente, dia de parlioa do vapor da 
companhia de nivegaçío Fauliiia, corrcii o trem da 1 
30 da^nunhl. de S. faulo a Santo) e o do 9 de Sao- 

Su peei Die nd an cia da estrada de farro de S, Paulo T 
dg Junho da 1818. „   „   „ 

3_1 superintendente. 

■CAI'lTilL subscriplo   nesta Assoclaç&o alé 30 de Abril de IS9« 

33,0O5:«>O5^OOO 
Na caixa geral do economias desta conhecida e acredítnda associação fazetn- 

se debaixo do sua adminiatraçâo. fiscalisaçào e offectiva rtíspoiísalithdade, os se- 
guros que tôeni por (im gai\iulir a todas as pessoas que pela lei 11. So/tb de Mt de 
Setembro de 1874, e decreto n. 5881 de 27 de Fevereiro de 187», estão sujeitas ao 
sorteio para o serviço militar. ,    , 

Pelas tabeliãs abaixo mencionadas, víJ.se claramente que a KXutualldade 
resolveo o problema qne parecia impossível de uma solução, isto 6, por uma módi- 
ca quantia libertar o cidadão, designado para o serviço militar, desse pesado onus, 
permittirido-lhe que continue nos labores paeiOcos d» sua vida. no seu lar domes- 
tico, no seio da sua familía, cercado da caricia de todos os seus, e afastado das 
lutas, desgostos e privações da carreira das armas. 

Talbolia   A 
IDADS     INCOMI'1-ETÍ 

Os menores até aidadede8 annos,pagarão porumasó vezyOffiOOO, 
ou por anno 

Até a idade de 10 annos, por uma su 
w íi ..  U u » » 1) 

» 11 a lo » 1) » » 
w B I>   íú » 1> » » 
B a » lu 1> » » » 
B » »  1 u n B « 

ve/, 

B 
» 

iioafiooo. ou por 
laoroooo. » 
160.1)000. )'    1) 

JSOiS'iOO. » 
22(1 ©000, »    » 
a7üíEiO0U, 0    » 

unno 
» 

» 

lOJíiOÜO 
14®0O() 
ISjuOOO 
22®O0O 
28.» (MIO 
asjsooo 
/<Oj»OUÜ 

Tatoella ^ 
IDADE     C0MPI.1ITA 

Da 19 a 30 unuos 
Prestação única, ■  
Annual        /iO,»000 [por espaço de 8       annos 
Semestral   2V©000 ( B »       "7 1/2       » 
Trimestral 12©000 ( » »       1.   8 1/a      » 

Os segurados, no acto do  contracto,  pagarão a quantia 
sello e apólice. , 

Quando o segurado tiver de exigir a quantia para pagar o sou  sorteio. 
e.\hibir certidão de ter sido designado, sem o que  uao  se julgara provada 
exigência. , .      .      ■.   . 

O pagamento por imposição única 6 feito quando o segurado, depois de ter sa- 
tisfeito os direitos administrativos, queira receber a sua apólice. 

O primeiro pagamento amiual ó feito Uinta dias   depois da data do contracto, 
i doa se.isonla dias pr=scriptoB na condii;ao b. « dos bstatutos, c os seguintes no 

2fiiiaríOoo 
320J5OÍIÜ 
3fjüj»n00 
/lOOtOÜOO 

de 2/iíri00tt 

sorteio. 

de jóia, 

deverá 
a sua 

alem dos sc-isonía dias prcscriptoB 
mez de Janeiro de cada auno. 

cm que o segurado se sub- 
screv 

ATTENÇÜO 
Desda-fe comprar omi bOa ebicara qua wja «loa- 

da «m um do* irrabalJ»* d«U ddadc, qua twin boa 
eau para (jwlii. bia ajjua c termio modi pira plan- 
iKio: ilttíBi ü»«r ama nwUi eondiíÓM, p«e dnnr 
nrtaiinkt'posnpbU cooi o» iaicuet.C' ii.dca»- 

Eu ahíIWiM jnal^ d«Uro. >T« unta dil* dütolrí 

dt Lfoo )lww« 4 C'. fiíJ»i» o Wía) IMO Mcain, 

o pagamento semestral ó feito dentro ilf> semestre 
ver. o 03 seguintes nos mezes de Janeiro a Julho. 
O pagamento Irimcstral ó roalíBado duntro do trim 
crover, e os scL'uinlus nos meies de Janeiro. Abril, 

AGlíNTlUi-Míí. PAUl.O 

Manoel Cândido Quirino Chaves 
Morro   do  Ctxá. t')—3 

\mm 
A rui da Cidi'1 n. II, U-te di aluguelpira todo 

aecriço de caia de familia um a eserífa, que lamben 
pddc ler'ir como ama de leito por  pouco tempo. 

Bichas hamburguczas 
Aeabiin deetrgardoí melhoras nlabclcdoirtitof do 

Rio, i loj* da Joaquim di Sllra L-ma, rua do (lom- 
mcrcio, D. 13. 

Appliaa-M B teadem-ie a prrçi» famT>iDe"te 
taioareis. 3 — 1 

CHIMLLOSDELIGA 
• ItiÕii r>d)   ptar 

a I9|000> «Blú Mt-fvi 
no  Urg' £0   CbtíiT^   m btaU   a 

igfii da Hurtiíorda 
7t.*7X 

LaJ« do BMT-mto 

Escravo fugido 
Fugio du Atibaia da fiienda do Íosi Joaquim d» 

Amsral Itupno, o eicraio creuulo da nomo Francisco, 
com u} algnaea  ■'guintPi : 

Harjo, pjlalura regular, mattro, cabellus crcipoi. 
roílo cumprido, pouca birbi c bem parecida, teta '2C 
innot de Idade e uma Icalrii bem pionunc ada em um 
dii) ladof do roílo, tem alim difio ucii cicatrít na 
perna esquerda admi da tomo*ello, prorenientc de 
terida. GratiUca-te com a quantia do ISOSnoo n. a 
quem o prender c lenr ao lugir acima indiuda. 
aiiim como proteiIa->e contra quem a luer acoutado. 

Atibaia 1  de Junho da IfT-C. 
2—2 Josf Joiíju^m do Amtiil Bueoa. 

tA (imiliadoOnadi   Altwna liaria de AiareJo 
yirqu-s.lu nl-br*r itira nltu prlo tfptavj  de 
■uj alEca, D* eiprlla do Siatuitmo Sacrimcatn i« 
Bernrta b'Haidi auohjdidij B dl comtllr, titg»- 

líD» dia do p.utjBirat>j djqatll*  Ocjda. 

de 

Vinho Boríleaii.x 
'lOjOaJata.  <»ll odii a* KirraUi. 

*n iiabtf  ie o ia 
A n< 
AEKI{< wfr TAbo fors, pw 

pirtCM'ar. 
Vtifc>-*« tintvD foi quirtels. 

SO-Htt« d« tBpcmtris-SO 

NAO CONTEM NliSÍ CALOMELANOS, NEM 
KENHUM ODTUO flHNEllAL 

A grande ncccssitlaiie e laka do um catiisrti 
CO ou de uma medicina purgativa, i muito que 
tem sido sentida, laoio pirlo pi<vo, como mes- 
mo por meio da facoldade medica ; o jior isso, 
iofiniio é o goste e prazer quesentímo em- 
podermoB com to<ln a confianfa eFe^^U's ife 
recommendar HS PILULAS VEGETAES ASSli- 
CARADAS DE BIUSTOL como iitna exceilente 
mediciua purgativa a qual encerro denlro em 
si iodas 33 p»rtes e mais iagredieiítes esaeil- 
ciacs; toroando-se em um perfeito gegnro e 
agradatel caihariico  de   familia. 

Esle remédio, não é composta dessas dro- 
gas ordinariamente ueadae na compos'fao Ans- 
sos outras piiulas que por olii se vendem, 
mas, sim, sSo |>rep3r3das coi» as DioibGDaaj 
e superiores qualidades de raizes mcdicnafs, 
hervss e plantas, depois de se haver chimi- 
calmemn eiiralitrlo e separado os pincipíos 
activos, ou aquellas partes que convém ao ver- 
dadeiro valor medicinal, üa quellae porções, â- 
tirosas, inertes e sgrestis inieirumeole destituí- 
das   ãa miiQur   virtude- 

Elotre estes e^^eates acllvos ou ineri^dieoeEt 
especilicot, podemos nomear a PODOPIIILIN, 
a qual, segundo a üipiTícuciu tem ileiunsirado 
poHSiie uai poder o m.is maravilhuso {tussive! 
sonre as r>-giões do KIGAbOiasBis como sobre 
ludaü as secri-çòes liilinsa 

Isto lie combinação com o LEPITANDRIN, 
niKOie valiosas coiisiituem e formam uma pí- 
lula purgativa, toroandu-se poiisso muitissimo 
superior, a qualquer uma outra medicina da 
mesma naturez», que ji mais lõra apreseutada 
ao publico. AS PíLULAS VEGETAES ASSU- 
CAIUUAS DE BRISTOL, achar-se hãu serem 
um remoilío prompto, seguro e emineuleniente 
emcaz ; para cura de moleslias lues como se- 
am   BB  sejjitinics : 

beça,Ii]'dropesÍa dos 
miimbros ou do cor- 
pn, alfi^ccões do fi- 
gailo, icliricta, he- 
inorri)liÍ(l;ig, mau há- 
lito e irre{iiil rida- 
di's do £cii> feoii' 
nino. 

Dyspepsia, ou indi- 
gesião, adisiriugcii- 
cia, ou prisão do 
venire habitual, szia 
do ^tslomago e 11a- 
tuleneiu. per lu üo 
a|ictiie. estômago 
sujo, dores de   ca- 
Em lodds as moléstias que derivam a sua 

oríi;cm da massa ilo sangue, a SALSACAHRI- 
LHA DE BItlSTi'L esse melhor de lodosos 
piirilicadori's, devxrá ser tomado conjuucia- 
menle com as pílulas, pois t|uc I'sias duas 
mclicínas, tendo «ido cxprcs^smcnte prepara- 
das para obrarem de harmonia uma com a ouira 
quando iiclmente assim se Inz, não nos resta a 
mentir duvida em dizer que DO maioroumero 
dos casos, podemos afiançar, não sd um gran- 
de alHvio, esiá bem visio, quando o doente não 
se ache já em um csiadu muito além dos 
recursos líttnianos. 

Acba-Bc n V(>iid.i n''S rf<t.>l'i'li'cimei)los doa 
sr. Braga i& EAiella, Quatro Cautos. S. Peulo. 

I £ 

U  CaniMeiro   Juiin du   .Siltu Carriia 
E o 

Dr. António II  deCamiins SIctto filha. 
m.\ lllllhlíA 2\ 

EO-0 

Loja do Barato 
Largo da Chafanida Mitcrícordía n. 43 A. 
SorlimcBlo de cüincUo] de liga   recebidos cm direi- 

tura. 
a 1(300 o pir 

a 1D50O9 a dúzia soiüdat 
G—2 Bernardino do Abreu & C* 

LARGO DO CHAFARIZ 
>. «A 

em  Itrate a igrrji da Uu^Hcordia 
a IfSOOa par de chinrllot de l-gi 

3 lOjCOO  a  lui'a de chiuetlo* de li^ 
■ortidat. 

6—3 IL.-riurlina de Abreu   & C-* 

Pifín-f ttaX'r •tBi (D-tr-i If,  oa  um alfaio- rt- 
tr-o^i'»»,   p*'a ■) Bmii^i  il^ uou fat4   4t   Dtfi-lu ; 

30-8 fia la&jtBKõ:* OiaU i;i«p*pl)rA. 4—2 



CUKREIÜ I'AUUS'iANu 

Instrumentos       I^STlftlJMB.^TiiS 
de 

metal 
dos 

melbores 

fabricantes 
para 

banda 
marcial 

tJSICA 

ASA DE 
HE]]VBI<IUE P&X 

a-Riaa da Iniperatrlas-O 

Instrumentos 
ao 

madeira 
ébano e buio 

(ios 
mellior-es 

fatlirieiiiiles 
par 

banda 
marcial 

ORCHESTRA C OBCHESTRA 
Cordas, bofcees, arcos e um comple/o sorlimento dos demais  artigos para instrumentos de musica. 
O aonunciante ofTerece á venda aos seus freguezes um escolhido üortimento de in st ruiu eu los de musica cuja afiDação afiança epor preços iguaes 

aos do Bio de Janeiro. ' 

FERRO 
PROVA »0 WOG 

PAttA 

Commcrcliiõs e Dcncarias 

A.LGARRAUX 
■^     S-PAULO    -^ 

kfil 

Hi 
oi 

► *■♦>♦♦*■ 
^mp.m^-- 

G It AN DE 
REDUOÇÃO 

DE 
PRüçoa 

MACUl N'AS 
APFIANCAPAB 

s S 

fe = t: 

'^ s S^ ■-> M* 7^ 

o 3 s 

UNiro GRANDE DEPOSITO 
DE 

de todos   os melhores  autores até 
hoje conhecidos 

Mucliinas de mQo : 
Princezulmperiul, Sasonia, e Taylor, 

» » pé :, 
Singer, "Wlioeler & Wilson, Howe, Oro- 

verá Baker. 
» B    » e niDo: 

Taylor e Saxonia. 

Macliinas de mOo; 

» »   »   e pé: 

» B  pé: 

221Í0OO até 50JÍOO rs. 

65SOO0 ató ,805000 rs. 

CÕSOOO, 7511000  até   130SOOO   rs. 

GIlANDIi 
REDUÇÃO 

DC 
PBEÇEOa 

MACnlSAS 
priANÇAÜA 

p w  © 

"IO® 

3 E 
o® 

p  -• 

^♦♦♦♦♦■♦♦^^^♦♦♦♦♦♦♦< 
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HAVANA 
UARCAS LEGITIMAS-AFFtANÇAOAS 

Impurtãdas em dúeSara 
P£UCASit 

AI.GARRAUX 
,;^    SAO PAULO   ^ 

♦♦ 
'♦♦ 

,♦♦♦ 

i>U ^AACHijr.jãri 

Afflaiiçada^      Aíüasiçadas 
Só no grande deposito da 

R.UA.    OE   f^.    J3EIVTO   IV-   56 
Vende-so igualmoiito todoa os accessorios, cQino também nneite, liiihaa, retroz, etc. 
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Aos amadores de flores 
Na chiicira das Hi^ros ha ni^ile momento om pé de 

camcliiis ciirrogadn de suas l^inilaa fíAios quo som serin 
de enxertu, coroo pode so verillcor, tem como lodos os 
oatfos annos, «RU Tariedodes do cOrcs, e aigumai de 
lormriB muilo dislincías. Os amadores podam vir anto- 
ciDr eala  lindo  rarulsde. 

Na mfsma chncura lia sempre & voiidn uma grande 
collançáo du plantas, aibuslos eacvorcs de amamento 
para jardins, e todas as arvores de fruclos da Europa. 
As mi'lliores quilidades do uvas para mcse u para 
vinho. A toda liors aprompla-so lindos bouquets ds 
ítórflS naturacs, o «spora-se brevemente um grande 
sorlimento de semonlea de llôres o do hortaliças. Para 
oa oncommondasdirigir-aefi J. Joiy, p3Í,omS. Paulo, 

10—10 

JtJAU AaiocM Mãiiàoo F(fB»dn, iK^aâi «cn- 

Itt"'"*    Tnia-M roa« Bifiaaá nudi Ubtnbdc. 

Poesins de 

L- IST. ITag-ancLes Varella 
Segunda ediçòo nitídamcnlc impressa. 
Um vol, cfc8.' broclisdu—isOilO -Ú-n vol. em 8.* incodarnado—.'iSODO 
Veodc-se no livraria A.  L. GAKHAU.X. 
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Seguros  para a isempção 
do serviço militar 

Affcnelik cm S. Pnulo 
yüiHi\o C1UVES 

U o r r o do V li M. 10—7 

Terreno à venda 
Vtnd».»^ um m«)piíllc • li-trcoo com CJM e irvorC' 

du (lacttfrroí DO buno dm I'iabriroi, mlM d* 
çh*gira izrrja : qnrm pretíoilCT comprít diTií»-»e á 
liboro Goldtcbmiili motidor oi   Agiu-Briaci.  pira 
lour 3-2 

Cocos, cocos, cocos, 
CbrainBi cxo* aona aia «cos ■ vcaka-M a ICO 

n. uda urn, a !&>, • lU. a ItiO. 
oada. utn 

Xa Invfau   d* Sf *. IS. ca trtstc co htao du 
■tiaa*. to-9 

HARTIQl  FRANCISCO   JDNIOB 

ADVOGADO 

IJIMEIR-A. 

Advoga no civel, no cotn- 
mercial e DO crime. 

Encarrega-se de cobranças 
DOS lusares circumvisinhoa. 

t 

COMPANHIAS. PAULO 
E RIO D£ JANEIRO 

lO.C ebamnda 

Contido aoi in. xcJoa'jUi desli umpaohU a 
mtiiinmiti o dii 30 d4 Juabo praiimo fulmo a 
dcdma polrida de lou te^bti at lailii ie 10 por ctatn 
no Ml por Jfíio, DOMíTipiifio d> ropftiateadcacia 1 
nu il* lmp«ralru n    2 {"■S'lndo andai.) 

S. Piaki 21^ de Miig de ISTtf 
l)r. Filflo fllho. 

30—13 »oprnatiadtacii. 

Pilulas de constipação 
do dr. Betoldi 

Eslii   pilulas  ji  tão   favoravelmente  coaheddi), 
prpfuradis tob a  lua direcçào e garanlida* pela sua 
aisignatura ;   vcndem-ic   uniramente    na   lola    do 
Pombo, rua da Imperatriz a.   I B. 

Ila caiiai ou vidros de IgOOO para cima, 
Eaviam-iB  cafias tambcm palo corteio.       2&—11 

TEBRENOS 
A pessoa que annuacieu tel-ei DO Drai a 251000 

n-f bra^ com IhaU d« (i:ado, também tem outro* 
a 20SODO.   Para tnUr oi nu DireiU o. S3.      3—2 

V K^WUSU-^t^ ^ „ 3i.ílma»»ím k at- 
ttSfitCKUfoo a 3tiPan iobnB*{ü-4din)in-4*i 
Anloaioo Loli de OLiftt onít c á»>,  eu    do Eio 

Btnwtsa á* Hoon. 3_2 

Venda de sitio 
Teode-voctio desamioado Panio, Do diitrielo da 

ifgiia-j do D.ii íom ena de mcnla, senubi cata 
pan o [ibrifo de chi lotoos « Baia p^teom. coa 
pa-.de Wrtoo para pUntada. a pajto*. £ate ait«, 
•peímCaOsa:»Sraaior P^jA. dbu da capflal 9 kilo- 
nettc» oa l^ip^j e mt-j, pooo» maa oa cacM>. «atl 
aofnlecmtrtTai^eiaikfinripDltdM! «Mata* bou 
a*ta> • •>Himt tga». Pata tratar ta ru da Boa- 
^ 1^ a. 3), oeJc w dtrl maá patt;cnlan« iobvma- 
I*?-  5-» 

TT^ 4» Cam*» l^nlúuM 

y 


